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Queira destrancar as pernas, assim como está não posso fazer trabalhar o meu pincel, não gosto desta posição.
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EXPEDIENTE
assicnatuias

Anui,  líjJOOO | 8 liiiizos.. 7J)000
PÀOAMKNTO ADIANTADO

NUMUHO AVULSO
Nu Capital  100 rs.
No* listados  300 rs.
Publica nnnualtiionU) cerca ile 5.000

gravuras
Os originnos enviados á ri-ii;u'«;ã.¦

nilo serão roslituidos, aiiiila que nilo
st.jtun publicados.

Espetos da Gamara

(CIOSOS HsiTUDOS)

'('otava-se certo reboliço na sala
j .Ias sessCes. Qualquer coisa

!iJi§J_)í cl" importante estiivn parn\<i->J;**r acontecer.
Com totla 11 gentileza :t sr. Paulo

Camarões calcou o iletlo 110 Wífo...
olectrieo e ti campainha gemeu.

Fez-se silencio; o secretario vomi-
tonos duzentos e doze nomes dos
pais da pátria e o Madeiras tle Allm-
querque soltou a verborragia, apre-
sfiituii.lt, tini pvojecto de arromba;
Dez milhões ilu francos (pagos em
linhas') ao malandro que descobrir o
meio de curar a tuboreulose das ai-
gibeiras, o cancro social e a syphi-
les... da alma

Palmas, engrossamentos, o diabo!

Na sala tio presidente o Sr. Cel-Sti
das Soizas, atracado ao pândego À,
Quino Ribeiro, discutia o sen ceie-
liert-irno projecto de reforma da ban-
tieira.

—Concordas na mudança?
Ora, collega, pois não. Jíi mudei

quatro vezes a bandeira.
Gomo? de que modo?

A bandeira da porta da rua lá

No salão de espera a Suzana pas-
seiava de um para outro Hulo a os-
pera do Neiva Bahia a quem passara
um camarote para o boneíicio que
Bzéra no Casino.

Pouco depois apresentou-se o Br.
(io Riva Adavia por quem a aposon-
tudo actriz toda se derrete.

Houve uma troca de palavras e em
seguida esto phrazeado suzanesco:

—Comme vous êlesjoli!..
A resposta foi ao pé tia lettt-a;
— Oh,! fer! jc n'o.i jamais uu tant

(1'acierl
Tableau!

Na agencia postal o João Ribeiro
dava urros com o Marques .le Souza
por causa de invenções de fechos pos-
taes e o carteiro Victorino, com o seu
belio porte de pacote de sagú, pro-curava apaziguar o sarrilho e deitar,
água n'aque]le fervente entlmsiasmo.

Para terminar o negocio um repor-
ter. gritou com todas as forças tios
seus pulmões:— Oh! vinte o nove!... Oh! Caro-
lindo!..,

Ambos os postam metteram a viola
110 sacco.

\'a sala do t;al'è o Sr. Ignacio
Tusta discutia furiosamente coisas
de religião com o Barbosa das Limas,
que é todo positivista:

Km um momento de raiva o deputado
catholiCü exclamou desta forma:

—Oh! Papai do Céo, por que não
mandas um raio para fulminar este
herege?...

A campainha tiniu e os dois foram
tomar parte nas votações.

LVXGE.

POMADA SECCAT.P/A S. LAZA-
RO.—Esta poniáda é hoje universal-
mente conhecida como a unica que
cura toda e qualquer ferida sem pre-
júdicar o sangue, ai li viu qualquer
dor como n erisypela, o rheumatísmo,
etc.—Jíuu dos Andradas n. 59.

Sem malícia

i;i'M.\n solecta om ettsn tio
liai-ã.. Kitl-ilatlt.. Xn viisto o
luxuoso sitlãn, profusamente

[Iluminado, ostentam-se os mais ri-
.-os v. 'tidos..Ir pnreorin com as mais
elcgniilos .¦asaras.

Tudo, ali. ú ItIIo e custoso.
Em iiniii roda do senhoras dlseu-

to-so theatros. OpiniOes silo trocadas
pró ü contra a rompunhiu lyrica que
ha poucos mezes estovo nesta Capi-
tal.

—U o tonor IVrsovejini'.'in.liigu ti
viscondessa de Pernasnlvas, joven li-
tulnr que, quando passeia pelo salão,
faz levantar todas as cabeças puraa contemplar.

—Soberbo! esplontlido!.. respondem
todas as senhoras.

—K tlevinamonto secundado pelasoprano Putguini, concluo, com en-
tlmsiasmo, n baroneza, dona dn casa.

Uma senhora, que ato então se tem
conservado cabula, atalha:

— Perdão, baroneza, mas prefiro a
voz di. Mosquini t[ue na Bohemia
canln com muita alma.,.

A baroneza, por delicadeza, nao
contraria n fala do barytono Piollii-
ni:

—Que voz! Quo expressão! Oue de-
Jicia ! Não acham ?

—Achei a voz grossa de mais para
barytotlo, contesta outra senhora, a
com ni i'i ii i adora K»/.esmola, conheci-
ilissima no bairo pelos seus eseanda-
los com o Dr. Knxofre, medico da
1'tygii'ii.' quo. a pretexto ilo tiesinfe-
cção, passa os dias molíiiios na casa
i!a comuiendadora,..

rum mocinha ao ouvir isto, mexe-se
na cadeira e vem em apoio da com-
mendartora*

—-A senhora tem razão, a sua voz
é lã., volumosa, que fez, até, com que
mamai a tomasse por baixo...

Felizmente a mãe desta senhorifa
não eslava prescrito, senão todos
teriam olhado para eíla...

Baiuugui.xha dk Maoüaco.

LílMEfíTO
(A picareta, t\ o mo

iiistnimenlo para lazer
roços... nu ma.

Saldanha Í-Iauhi.í.iíiua

Jli não levanta a cabeça
liste carvalho que tenho.
Ha tempos muito gamenho,
Elle andou.' Neste momento
Nem da priminha se a lembrai
Coitado! Já não se expande,
Não .lã signa! de T grande 1
Meu bandolim, dai-me alento!
Dr. A. Mando do Gonçalves.

<B__OCl2£__0

oco que se fediam os lio-
im g_Hj lequins, a cidade fica n'um
|i__n_l deserto pavoroso. Quem,por
acaso passar de volta çle alguma
soirée, pelo Largo do Rocio, ás duas
horas da noite, instinetivamente aper-
Ia o passo,receioso dos maus encon-
troí~ o da falta de soecorro, êni caso
.le aggressao.—E' uma tristeza hi-
gubre, em completo contraste com a.
vida, o movimento, a alegria de
poucas horas antes.

aV essa hora da noite o Rio só tem 
'

vida e animação nas casas de jogo,onde, con; a maior franqueza, o Vicio
ostenta-se enriquecendo uns o des-
graçando outros.

E são inúmeras hoje as casas de
tavòlãgem toleradas pela policia.Km cada canto, quer nos subnr-
bios, quer nos pontos centráes, en-
contra-se uma ou mais freqüentadas
por toda a espécie dn gente, desde o
malandro capaz de todos os crimes,
até o elegante perseguido pela que-bradeira..

ItnroH sito os fistnht*(fieimfiithtt desse
gonero que estabeleçam dKiineçào
sofial o entro usses poucos, ligara
n'i;m tios primeiros logures o Suo
lllloninclonnl,

A' poria tlesso, em confusão ustu-
elnnam muitos carros o lilburys u
espero ,1a fivgu.-ziu que sno, Os cu-
i liciros tomam couta dn rua, e numa
lingiuípcin sui yenerít, iilliislnm .,
tüstraliido trausonntc.

Dentro, ti coisa muda du ligtiia.
Não ò a linguagem que niilista, mas
são as acções. Mm completo hacelm-
n.tl, vèem-se homens, mulheres e
vellios reproduziram as scetiaa dn
velha li t.

Ü desgraçado que na banca do jogo
pente a Mm fortuna, o ás vezes a
honra, retira-se desprezado dos par-
ceiros quo o tlcpunnnrain a nem
siquer tem, dos próprios c.ooheiros,
a par do tudo que so passa dentro,
a honra ao nlTureciitionto ,de sua
li/mia.

Mas, si o jogador é feliz, ^i levan-
Ia-se tia rolem, tio bacenrat, ou do
laiisijuenef. com os bolsos recheados,
é então cercado, bajulado, beijado
pela quadrilha do-covottes que, como
os cocheiros, estaciona dentro de
casa, para lhes oílerecere, como oh
outros, uma tipoia. que não anda
mas se mexe.

Raramente, o feliz na banca sae
sem ser depennado uo divan.

Ao amanhecer, torna-se forçosa a
saliidti e então pode so apreciar e
adi vi u liar pelas pliysionon.ias dos
qne sabem, o vicio e o deboche es-
tampado om cada um rlelles.

Iscada uma hora d'aquellas que se
passam representam quasi sempre
dias tle 'lór e de lagrimas de um pai,
de uiuji esposa, dc um filho.

Alas tudo islo .'¦ cA/c, Indo ir.lt) é
elegante, porque tudo islo se passano São Internacional.

Noutívago.

Sorapião Sá Parente
15' um velhinho tyranno,
A' mulher, iluranto t. anuo,
Não tlá coisa que a contente...
13 n moça que é muito... crente
Pra vingar-se do cigano!
Vai ouvir do frei Caeíano
Missas de corpo... presente!
li na volta com espanto
Se elle diz:—demoras tanto...
Ella solta este estribilbo:
—Não, meu velho, foi depressa...
(E como quem se confessa |—Eoi mesmo, até, de espartilho..

FtDEI.IlINHO.

Provérbio a adivinhar

A solução do provérbio n. 5, 2.!L
serie, é:

Eoi nas «Irmãos» educada,
Do peooado sempre longe;
Hoje é por tres sustentada,.,
ttO HABITO NAO 1'AZ 0 MONGE)).

Acertaram: B. Ato, Amen, Olé,Barrinha, ferramenta, Armando e
Zâs.

sr. 9
l-'uão dos Anzòes casou-se,
Mas na noite do noivado
Notou ter sitio gelado,Apesar da noiva guapa...Todo o esforço extraordinário
Pela água abaixo cahir
Elle sentiu. Isto è:«

Soluções até o dia 25.

Ao maior decifradoe: uma ool-
lecçãocompleta do Rio Nu de 1901,
encadernada^

ÇOQÜEUN (alné)
õ nosso aiBum

A Imprensa Grando tcifoiicif)!

<> Iti» \'n ulium eoMÇiiurs»
Mais um formidável tiro Kcabn de

dar fi Itiú tXu no jornalismo carioi-a.
Preslniitlo unia mi'ri'ciila liomena-

gem no Gniml Coquelln,mandou con-
fecuonar um riquíssimo Álbum de
litloraturn, para olForecol-o ao imi-
limito arlisla.

lísse itAlbuinii é um verdadeiro
cht'f-d'wvrc: as folhas são do papel
do grande actor... no Cyrano; a capa
de aslraliiin, com os segninles dize-
res gravados em unia plaqucüti;

.\u Grand Cotpwtin
/.<¦ putit /lio iVil

Ao Escaravelho foi confiada a mis-
são de nosso repórter nttache por !"i
rara de tacho e nào pagar a «taxau
sanitária.

liste nosso camaradão ao fazer en-
trega do Albitm, recebeu 2J beijos e
abraços do distineto actor; que lhe
pediu tirar os .'í xous do dito [alljuni ,

Visivelmonto incommovidoo nosso
reportar perpetrou os seguintes ver-

A C0QUHL1N
Dcsculpez-moi, grand'artistc}.
Pas possfble (1'escrivcr,
Puis que ma vóoô torte
jUneex-notabh; coriste)
Pour inanger. au dojôuner
Uno bttnane—elle est morlel
Pourtant, dans cet Alhum chie,
.le deixe toul simplesment
Mes affoetueux coiuplimenls
En français macarroniquo.

Est;.Mi..\\-Ei.uo.

Na mesma noite da estréa... do
ícAlbum», iielle escreveram imi-
pontos artistas e 1 literatos distinetos;
dos quaes hoje reproduzimos algu-
mas... impressões:

«Goquelin é um actor do Grand
mande; eu sou uma comediante dn
Ikmi-iiiaiiile.

Posse elle bacharel e seria o pri-
meiro actor do mundo.,, depois do
Christiano!.,,

Lucinda Simões.»

COQUEI. IN-CYI! ANO
"Kl jo voudrais monrir uu s»ír. sous un ciei roso,
lín íaisnnluii bon mol pour tino iiolln i;auso...u

Cyhano.
¦li ou [jiiizéi-a nnirrer, níiti dum modo sinislra,—Ouvindo Comiclin _izer <Ü meu Ucg-is(ro.«

0. Bir.An.

Somos duas grandes cabeças de es-
tudo,., theatral:—a tua é rapaílay-a^
minha é pellada.

Gabeoa Machado.
(Contínua).

Indijesfão
(Para o ostylo ponioslicydo moii aniiyo 'i.MaisGrointi!»

Noite de frio; apressada,
Uma. das ruas contraes,
Lá vai Annita Cascaes
Atravessando. Nublada
A lua mostra-se então.
Ã um canto geme agachada
Uma barata assanhada
A' expellir um ca... marão!

JÚLIO DUTKNÇÃO.

SOB OS CYPHESTES

W
UM GREG01UO

Nunca em vida andou inermç
Arma trouxe ã toda prova;
Defunto, na proria cova
Inda qüiz conter um verme...

Jeremias
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| ksijk quo n ftlanchetla «a-
hiu i\r casa ihi familia, o
Primo Dazítío nunca mais

dl -,\ deixou. Aiuliiiii sempre
juntinhos,

Ksiarão tirando a raça?

Andacaiporn o AvustruzlOdiabo do
hlcho não ncortn nom 110 grupo.

Scuia o Jacinlho quo o encalporou?

Na caixa do S. José.
A Volloso nasceu para a ngricul-

tura...
'.'?'?

—Tom tfio bom canteiro quo as ve-
getações nascem expontaneamente.

Alml K' por isso que Elic cava
nollns.

ui
A

um
lien
si II

'icou transferido para mais tarrlo o
tlvnl du iiclriz Alice de Carvalho.'stn noticia deve causar grande
(rosto tios nossos leitores.
acíí'í- Alice, na qual a Arle vè

t rival, é um dos vultos mais sa-
du nosso theatro. Conhecidis-

ii na rua do Riachuelo, alargou o
seu apreciado trabalho até o Estacio
iic Sá, onde se at-ha ás ordens de seus
amigos e admiradores.

Do emprezai-io do Carlos Gomes re-
cabemos osta carta.

»Sr. Redactor. Rogo a fineza de de-
clarar aos vossos numerosos leitores,
mie só por um imperdoável equivoco
rio nosso maestro, levámos a Carmem
Worlisch, da rua do Riachuelo, em
vez da Carmem, de Bizot, que havia-
mos promettido. Por fatalidade a par-titura da primeira Carmem se achava
diante da batuta do maestro.

Queiraetc.»

0 Sr. Mareelino da Fonseca í um
cabo de artilheiros de 1* ordem.

Depois de descarregar a peça [so-
Lina, metteu-se a trabalhai- com a
Pe.pita Atiradora para se exercitar no
tiro ao alvo.

O diabo do 'homem se esquece quec perito nos iiros!

No ex-Guarda-Velha, actuaimenie
Jardim Novidades, vai tralialhat- um
grupo de artistas para explorai- come-
dias o vauiLeviUes, sob a direcção do
um ex-jonialistá.

Desde que è para bom (im...

Até hoje não está ainda mareado o
dia do beneficio de Mme. Suzano. re-
lativo ao corrente mez.

Reflexão de uma bailarina do Apollo:—Dizem quoé o primeiro passo quecusta. Creio que ó verdade, porqueaté hoje é o único quo não dei, massi meu emprezario quizer, depois da
ceia,, darei todos».

No jardim do Apollo.—Que dizes do tenor?—Acho que é uma Cruz muito po-sada piara um Almeida só.
Coquelin, logo quo soube que aquitrabalhava oTaeloi- Gomes Júnior, ou-carregou o Bel. Celestrino de compri- ¦

mental-o o pedir-lhe desculpas daconcurreneia. liis a carta que o Go-mes Júnior recebeu:
«Mr. Coquelin m'encai-i-egá de vouscomprimenter et pedir do The deseul-

perde trabalhar iei sans votre licencc.Conyersant avec je, il vous ehaniádeesleiede.laArle.il est muito enver-
gonhado avec vous que il respectecommo le pau de sucre de Ia Arte.1'ai'abens. Celestrino».

Annieersario.— Fez hontem 69, oactor Mattos. Parabéns.
Cada vez mais concorridas as 1'tin-ecoes do Cassino.
Explica-se isto pelas constantes no-viciados, estréas semanaes c outrosattractivos.
Muito bem.

Alinla no Apollo.
—CJlloiil é aquelle actor?— Ahi li um t ii 1 Coniln.-Comi,.?.., dn vonladu?—Nãu; dn baralho.

A Sra. Mana da Piai|H,ta empenha-so furl nlc para niu-oniltir a cantar
com n Sra. '1'hi-ri-zii 

Mallos.
A Sra. Thorozn lein uniu voz do

prata,

il cnnçonelistu brasileiro Geraldo
du Magalhães leve a gentileza de nos
enviar nmnvel convite pura a sua
fesla artística que hoje realisa no
Passeio Publico.

ijue o publico diga como v\\:—l.á
ruiu. (salvo o trocadilho)

1-tncomiiienilamos o ospectuculo do
Geraldo.

A M.iis.in Moderno é verdadeiro
chamariz para o pessoal rio bom gos-to. 0 theatro enelic-so todas as uni-
tes e do uma rapaziada eltic.

Hoje no Apollo a primeira dos
llnios X, a revista honestamente es-
cripta e representada por duas lumes-
tas que ainda não escreveram.

Casuavel.

ÁGUA JAPONEZA. - Dc clV.-itu
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a côr que se deseja. K' io-
nico '' faz crescer o cabello, extirpa a
cuspa.--li lia dos Andradas n. 59.

r" 

O melhor ponto para se eu-
grnxar botinas é o salão de bar-
beiro á praça Tiradontos o. ü,

oiiile os K.vmos. Senhores encontrap
luda a commodidade e conforto, bem
como lodo e qualquer jornal.

Não freqüentar outra casa. E' perto
do Theatro.

Thsâfro do Rio Nú
\!j_?'___^-'

TENHO RE6URSO
MONÓLOGO

Sem apparatos, simplesmente
Eu vou passando...

Sou costureira activa e crente
Que trabalhando,

Terei destino sempre ameno,
Ditoso tbreno...

Amor, esplendido, ineüavel,
DÍ\o thesouro,

E's meu recurso consolavel,
Que me traz ouro...

Tão invejável, tão mimosa
Nem uma rosa...

0 amor ine obriga a bom trabalho...
Sou costureira...

Vou Jâ das pernas... Muito valho,
Sendo faceira,..

A minha inaehinaé supimpa
Sempre bem limpa...

Ai si não fosse a acíividade,
Vida enfadonha

Fai passaria aa verdade.
Como quem sonha

Só coisas imis, sem ter socego,
Nenhum apago...

Mas tenho amor a meu marido
Que è mole, mole...

De contratempos consumido,
Com ninguém bole...

Assim eu passo pela vida
Bem divertida...

Pomba mimosa sou chamada...
Sigo meu curso..,

Não vivo, pois, abandonada:
Tenho recurso...

O meu trabalho traz alento,
. Nimio provento.,,

Até de noite ando por fora,
Com alegria,

Servindo sempre-ave canóra —
A freguesia...

F. o maridinho, só na cama,
Não me reclama.,.

Coitado! E' velho u (em pachorra...I.wvu este inunde
Com toda a calma.., Ai! que eu nilo

morra!...
.Mi-diluhuiido,

Si esluu doente o não me agito.
Torna-se ttlllicto...

Recursos tenho... Sou amparo
li" ' oiltiilinho...

Na actividade um ser bem raro,
No seu caminho

Tenho sorrisos, tenho llóres,
Muitos louvores...

0 ai • mo obriga a bom trabalho...
Sou costureira...

Corto a valer e muito valho,
Sondo lacei ra!

A minha niacliina é supimpa,
Sempre bem limpa...

Camisinha.

CALLOPED1KA. — Único infallivel
exürpadnr dos callos; não impede
andar calçado.—Rua dos Andradas

y Uinavaren to moribundo
manda chamar o tabel-
liãoe lhe diz :

Escreva, quero ditar a minha
ultima vontadfi.

--Dou e deixo... começa o ho-
mem da lei.

Não, níío, interrompe o testador.
Não faço nada disso: uão dou nem
deixo coisa alguma a ninguam. Não
estou em estudo de o lazer.

Então, suggere depois dc longa
consideração o tabcllião, escrevamos
isto: (.Empresto até o dia do juízo
final.....

Sim, sim, é isto. Emprestar,
sim; mas dar, não posso !

loricias
Concedeu-se a exoneração nfio soli-

citada no cidadão Francois Tre-
paux do cargo de agente reoebedor da
repartição de Mata-Fetos.

Inaugurou-se muito bem ;i Fscola
de N. S. do Desenvolvimento; pensa-
mos, portanto, que se preenche uma
lacuna pois liavia muita falta disso...

Hontem, ao passar pelo largo da
Mãi... do Bispo, um sujeito tropeçou
e quasi cahiu, se não se segurasse
a lima bengala qüe trazia com sigo. '¦

Para o concurso ao ¦preenchimento
da vaga de praticante extranumera-
rio da repartição de aprendizes a fun-
ccionarios públicos estão jà inseri-
pl.os -1001 candidatos, sendo de crer
que a lista ainda cresça um pouco
nestes nove mezes.

Hontem mais ou menos por estas
horas, manifestou-se um principio de
incêndio num quarto de boi de um
açougue do largo da Sé. Visto já estar
níuilo adiantado o incêndio, o dono
do dito qvarto não quiz dar incomino-
dos aos bombeiros.

Obtiveram patentes de invenção ;
Zeca Malacacheta—para sua inven-

ção, inventada por outros—de tirar
tutanos do... osso dn avó.

Sõniopiiigs— pelo seu procurador,
para sua nova descoberta de atacar
os phósphoros já atacados.

Burrogia & C—para a invenção de
cobrira humanidade por um processo
seu, sem auxilio de guarda-chuva.

# musa_dos bichos
- .'*T**V'_"

Ornpo l<>... omiHo

Pá_?JjA ' "''nriadii" collecção du

liií-rSÍ. ,|esp,.jii nela columna...peja
rleliral e cortai, o que lhe vni !á

por dentro... dos estonlisados «J)t?s-
podo negar a fecun-

ale dizer;

o LICOR Í>E TaB?UHíi
deQranadoéo

Depurativo mais efücaz e recom-
rn.en.aado.

GRANADO & C—Rua Primeiro do
Marco 13.—Rio de Janeiro.

LOTERIA ESPERANÇA. — Extra-
cções diárias, ás 3 horas da tarde.—
Correspondência á Companhia Lote-
ria dos Estados, rua Júlio César 33
(antiga do Carmo)—Caixa do Correio
1052.

tiinliisi.. não se
didiule abortivii
— dessa mala nilo sa: coelho.

Muil.il --antes pelocontrario>i— como
se dizia anliyuamciilctnurçam ás con-
tonas, qual delles mais norelhudo/i,
sendo preciso, não raras vezes, sol-
tarmos os o Soa ei» cima delles o dol-
Ias... as bichas.

Foi o que suecedeu no numero pas-
sarto, pois tentaram nos impingir—
«gato por lebre» !...

Portanto, como não gostamos de
tiros, resolvemos suspender o movi-
mento tyricir-bichalfü.tü nova ordem...
e progresso — descarregando tudo
nestes quatro finaes -10... pedidos.—«Botas» p'ra fora !...

VERSOS Á LACRA
O' Laura, és muito apertada,
Tens muito amor ao teu cobre ;
Não dás esmolas a um pobre,..
O' Laura, és muito apertada
Não faças tal, minha amada,
Não guardes os «teus vinténs»;
Dá a quem pede o que tens...
O' Laura, és muito apertada.

Diabo Coxo.
ai, gentes:.,*

A' Marócas
Tu te arrecordas, Marócas ?...
Pedi-te duas beijocas
E me disseste—que uáo.

Mas. nem siquer coimasinlia».,.
Marócas '?- ta perguntei;
E respondoste, na minha'Cara—que não.
E, «vai eu», te pespeguei,
Na bocea, um grosso ehupão !.,.

N. IIdhuho.
E' SABIDO...

— Escorregar
Não é cahir ;
Na rua, a andar,
A gente, ao vir
Para casa, ou ir
A algum lugar,
Pôde cahir,' Escorregar.,.
Ou por desleixo,
Ou descuidado
Cahir de... frente,
Cahir dc iado,..

O POSTHO.
LIVRA I...

.-Ir; Zé.
Qual !.-¦ Eu não vou nessa ondia '.

Tu dizes ter uma bôa...
Bolada: pois, lilho, esconde-a
No fundo do teu baliu.
Não embarco em tal canoa;
A trouxa, carrega-a tu,
A's costas, com muito geito,

P'ra Tliomar— via Lisboa,
E, te faça um «bom proveito»...

GUTOMAR.

Com esta, não vos «enfado» mais.
,,- ESC.A11AVK1.H0.

« ÇONORRHÈA
A conhecida Injec.ção de

Glyceiuxa de Abreu Sobrinho
faz desapparec.er inimodiata-
mente as dores e cura em pou-
cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Vidro 3_O00
EM TODAS AS PHARMACIAS

o*

*

? ?????<>?? •»??««?«>«???? f»

XAROPE DO BOSQUE
Cura to das as moléstias do peito
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T^m~T7T~^\Z7uM^~~ '"v/Z Hr-AfS ^iJ«3s:::i,:rjlpoui theatüal u alfaiataria barra do rio|
Lyrico, Apollo, Recreio, S. José e lucinda • jjjjjjj ^-^^^^ 

• «JJjjJJ „„,_ ma,lltfact„rado. * 1 ^a, Sete ae sete-r-rüoro, ms-a |

f/raS2*^w5<

____ —a, ^aay} 
>>?^fev¦ ._ ^v/ffl4Cl Ella.;— Obrigada, eu venho já de uma boa aaaaMà-jjp —Adorável creatura, deixa-me abraçar-te. '-- j-ffig^j^ag'..*' IV ^v****»gigS*.- z?'¦'*'£BV4^-'&W^M¥ivi&"'-'¦¦'¦¦-.¦¦¦f&f-fVfri!/?

"ST, '• ? -^-i-"-- . '• - "* ^ZZÜ"""'^" esfregaçâú, agora 6 que me vou lavar. —Atrevido! Eu sou uma mulher honesta!"-». ~"^ ""*—* i?^^JH — E* Por 'sso --iesrno- -^s outras já me não querem mais!
«s> '~ 

¦"-*"* ¦ 'í'1:

-Estou o conhecendo, mas nao me lembro de onde?!.. ,
¦ Ora essa, o senhor nao' esteve commigo hontem no largo do Rocio?

í~* ovr.nf.lioa Especiaes cigarros com. baralho de cartas illustrado,
«OTa. i 1- Ul^IltJ» duplo. Fabricação cuidada e escrupulosa da Fonte Limpa,
de R. Nunes & Pinto, rua Visconde do Rio Branco, 17. - Cuidado comas
imitações 1

t- oO -r-

CARTÕES POSTAES. - Representando a ultima ascençao do balão Lu-
sitano com o retrato do arrojado e desditoso Belchior que com elle desappa-
receu para sempre. Vendem-se a 500 réis em nosso escriptorio.

Conversa intima :
— Estou louca por elle. Si me pedisse a

a lua, iria pedir a Santos Dumond um de
seus balões para busral-a.

—Eu não tinha tantas ceremonias; si elle me
pedisse a lua, eu... me desperia logo...

'""" <=> T.tftòrlii Esperança—Estracções diárias ás3 horas da tarde.
_ cL Correspondência á Companhia Nacional Loterias dos Estados, rua

-§ "t. O Júlio César 3a (antiga do Carmo) —Caixa do Correio 1052.
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ría0 imaginas, minha bella EIvira, como eu fico, quando te vejo
assim despida'...

—Tira o paletot da frente, quero ver uma cousa.

Xarope cio Bosaue Cura todas as moléstias do peito.

-Caramba ! Quando me vejo defronte do espelho tenho
ímpetos de comer a mim mesmo 1

Que dirão os que me vêem de costas ?

AGUA JAPONEZA. - De effeito prompto para arflaciar
a pelle e dar ao cabello a côr que se deseja. K' tônico e faz
crescer o cabello, extirpa a caspa. Rua dos Andràdas n. 59*

Não é a Chiquinha que vai alli?
—Por traz parece.Então é mesmo ella, porque ninguém a conhece nesse sentido, melhor do que você.

TÔNICO JAPONEZ.—E'o melhor preparado para perfumar
o cabello e destruir o parasita, evitando, como seu uso diário,
todas as enfermidades da cabeça — Andràdas n. 59. (

CALLOPEDINA—Único e infallivel extirpador dos callos :
não impede andar calçado —Rua dos Andràdas n. 59.

ALL1UM SATIVUM—De J. Coelho Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86—Rio de
Janeiro, o qual se vende em todas as pharmacias do Brasil. Tomando seis gottas em
ineio copo com água, de uma sõ vez, á noite, ao deitar-se, é um grande rnicrobicida,
mata o micróbio da influenza de um a tres dias e cura todas as moléstias que tem
por causa um resfriamento - O legitimo tem um coelho pintado.

POMADA SECCATIVA DE SAO LÁZARO. - Esta pomada é hoje universal-
mente conhecida como a única que cura toda e qualquer ferida sem prejudicar o
sangue, allivia qualquer dor como a erisypela, riieumatismo, etc. Rua dos Andràdas
n. 59-

O E2&5Í5 h

j£S —-

Meus senhores I... o que preferem ? aquillo quetenho n# mão o que tenho em outro sitio?
Respondam os leítofes...

Entre duas mulheres chies:
—Estou doidinha pelo Gastâo...—Ama-o tanto assim ?—Que queres, tenho tanta necessidade de di*

nheiro.
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— Como está duro e teso este charuto, meu velho.
—Em mim tudo é assim...
—Havemos de ver isto..,

Trovas populares
Elle:

«O meu coração voando
Dentro do teu foi cahir;
Sentiu as azas quebradas,
De lã não- pdde sahir.»

Ella :
Como é que isso pôde ser
E' que eu não sei decidir,
Pois segundo ouço dizer, -
Mais custa entrar que sahir.

A. Men.
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Rua do Ouvidor

,Vi lendo mu mio mo occupur,
rui, nposfir do niio sor con-»'iliulu, Imlev com 11 foci-

nhoirn no clul tle bico quo meu com-
panlieíro C. Abra costumo offorccer
aos seus inimigos todas ns quintas-
feiras im salão ila Seerelurin ila In-
justlçii.

Ksoiisn.lo é dizer qne quando ou
ponetreí no salão a coisa mudou logo
de figura.

Mostro P. Lino, cm fraldas de cn-
misa b de cartola,recebeu ojuou Lindo
chapéo do palha com um furo 110
fundo o, juntamente com o meu so-
bretudo do soldado de policia, guar-
dou-o no caixão do lixo.

Depois sonailores o deputados agi-
taram as abas Aos'~paielots sacros,
dando vivas no Vagabundo, ao incor-
rigivel Vagabundo!

Havia um luxo medonho. Uni piano
dc pinho de riga, com cordas de em-
birae teclado cio osso dc barata estava
disposto ;i um canto. Uma creoula
mais preta que jabuticaba, com um
par de maminuas que mais pareciam
mamões de umbigo, estava sentada
sobre um caixão rle batatas g locava
laiigiiiilaiiicnlc a opera do maestro
Saha Ileto, intitulada—Trepações ..

A mobília era elegantíssima: 12
bancos ile madeira, pintados a pixe;
fogão de cosinhar á lenha, com 10
buracos c 2 fornos; ij baliiis ile folha,
4 canastras, o oleoçraphias, um reio-
gio quebrado, cortinas tle chita en-
camada o um creado mudo no meio
do salão.

Compadre G. Abra ao ver-me deu
dois pulos tão grandes que bateu com
o coco 110 tecto e o pai da pátria Cel
So das Soizas, apezar de ser contra o
toque do hymno, grilou:—Vibre o (-Nacional», creoulaceo!
Agradeci aquella ovadela onça e
sentoi-me, tomando um a pose de ro-
xura.

.Pouco lempo depois chegou o actor
Brandão atinando a bellissima voz de
peru de fumo e desengonçou-se lodo,
enterrando a Jaca no alto do zhnborio.

—Cá eslú, dòlórl
Depois de chegarem outras pessoas,um continuo tocou uma campainha e

lieu-ss então começo á recepção.
Falou-se sobre politica, artes, etc.
OLeiró contou o facto de um sujeito

que era perito no trabalho do pauliso. Uma velha ensinou a um senhor
de certa idade o meio mais elegante
de se introduzir os dois dedos em uma
boceta para se tirar uma bôa pitadade rape. Um deputado contou a um
senador o azar que tem tido no jogodos bichos, onde já perdeu i:000<ÍOOO
jogando ua centena 809.

A civoiila nos signnos do algumas
palmas, passou a munheca pelo to-
eindn c (Uhhü!

—Kii vou cantar,
—Ciinle, Mine., caule,
Hcntitou:

Nijo lenho um guarda vestido
Mais porém um guarda roupa;
11 cubra de meu marido
ilnslu de paio ua sopa!

Applausos nnisouos vibraram as
ambiente» e eu iati palmas com as
solas dos sapatos.

Depois o Brand&o levantou-se q re-
citou um dos seus niaviosos sonetos,
sendo condecorado com os cordões dc
S, Francisco petns pessoas ausentes.

Chegando a minha voz, subi sobre
o fogão e levantando a mão ao alto
grilei:

Sáe da cadolla o cachorro,
Paquetes siiliein do cíios
Do malandro sue o osporro
Sólu. compadre, não sáesV...

Ai! minha avó p'ra <|iio disse eu tal
coisa? I) ministro pisou nos bordões o
grilou:-Seu P. Uno, ponha aquelle ca-
rona no meio da rua.

Então, furioso com a brincadeira,
avancei para o C. Abra. O bahiano
porém, que não é molle e que conhece
o serviço — pegou-me distraindo e
arrumou-me um tapa olho tão forte
que eu fui cahir na rua do Ouvidor,
onde vi que passavam:

Doutor Oh! Mero! — O homem quotem uma risada fúnebre e que pareceum esqueleto quando ri de defunto
caolho, passou todo na mandioca puba
trajando peignoir de voz de jumento
quando faz galans dramáticos, chi-
nellos de cabeça de lacráu, chapéo
de senhora ile palha nos fundos e
charuto de buscape falhado. Ao ver-
me recitou com maestria o monólogo
A retirada dos redondos que foi muito
applaudido pelos ui-ninis do mala-
douro.

Güda d'Arthy — A. bella franceza
vinha deitandoelegampeia e deixando
a marmanjada de bocea aberta. Tra-
java saia de lingüiça de sapo enta-
nha, blusa de castanha do Pari, cha-
péo de vassoura o uma boa ilepellcs
no pescoço.

Esbarrou-se commigo e convidou-
me logo para um jantar intimo e eu
que náo souarrará fui-lhe nas águas.

Vagabundo.

ÀLUOi SA.TIVUM.—De „', Coelho
Barbosa & (.;., rua dos Ourives n. 86—Rio de Janeiro, o qua! so vende em
todas as pliarmaciasdoJ3rasi]~-¥e-—niajulo_seis-getore-minnmMx,po com
água, de unia só vez, é noite ao dei-
tar-so, é um grande microbicida.Mata
o micróbio da iiilluenza de um a tres
dias e cura Iodas as moléstias quetêm por causa um resfriamento. — 0legitimo tem um coelho pintado.

eJScíS»
A Slnhi", bnlln Iliba dum barbeiro,
Veiilurosii c agora roqueira,In
Polo (lastro u bom lllhn dn lliirbada
I'! lambem pelo trislo Inliernotro.
Ora, o Castroqueleni muilo dinheiro,
Vi* que a sua iormosn namorada
Amaooutrnquoó roto o não tom nada,
Dcspresando seu porleindn altnnciro.
Sem poder (ai cnygma decifrar,
0 rapaz nisto pOo-so ;i moditar,
Sentindo n'alina jn nascer ciúme;
H mal sahe o bom Castro que a Siuliíi
Si'imente ao t&büTnniro eslhnurii
Porque tem elle uni grosso e bom vo_

lume"
ClFIlAl.) <Ul,íll'TAS.

0 melbor purificador do sipgud ó o
UÇOR TÍB#IN#

BE GRANADO
Granado & C.--- Hua Primeiro de

Março I','.

^nníversarios de casamento
Após 1 anuo: nupeias de algodão

„ 2 i. ., de papeld 3 i* de couro
» 5 » de madeira
„ 7 » de lã
» 10 •', ¦ » de estanho
» 12 ii » clesiMa
» 15 » de p orce] lana
„ 20 j, de crvstal
» 25 » de prata
» 30 » de pérolas
» 40 » de rubis
>, 50 i> » do ouro
,, 60 » de diamante
Em França ha 4.681.552 casaes en-

tre as nupeias de prata e ouro 
438.959 aguardandoas nupeias de dia-
mante.

Cartas de ura caipira

ando Xasfcacta tacada do rizi-
]iell;\. arresorvi leva ellu pra

 Cara bi de Nisteroys e mor-
guia ella denl.ro do má.

líntoncesde mcnhiiu vistí Naslacia
cumas carça dc coberto de cama nu-
piciú, ünbnneicila rvmn lenço e ato-
momo 0 vapô qui tem uma tora de
forro agmdado in riba do deado e que
ruma uma penca de fumaceira pra o
á quo intóvai apara nas nu vi a.

Apois a viage no vapô, atraquemo
in terra e- assubinio. nos bonde de
Carahi.

Achogiiilo im niA mmnl Nnstiieln
aiuiinlada in riba dns lllillhus costa o
Iniivi cum ella nas iigiui.

Mais oli ! ilosgraçH fntA ! Momo na
.limitem de Xaslaciii tuva um liomii
llíi, iiinostninilo ns muié coisa que
nho Re (leve proferi nas careta de To-
ni

Sorteio desespero in riba dn lioiuu;
—Murguia. mis acua, cnvnolro! ')'u

lá l'endendo ii)mdiciça dos pudA de
minha mui,'!

Anloiices Xastacia ndefendeu o lio-
mo o se poz a grila:— Xào niorjiuia. moço. Arrevira
mais pru cú quo eu lò yosluudo ¦ !¦¦ tu
vti nessas nuosn.

O sariouo dos ul trago marilã subira
ile tá feição ao meu corbo quo ou
garrot NnsUacla polascarçn do coJjcrto
erumei nolla duas parniada. A muié
morguiô nas oiidia o qilnsi lie,', to-
gadu si um doto não snrvasso nlla.

Oía, cunipadrc,nunca mais vou cum
Nastacia a Gnrahy, A muié pareço
qui tom fuguèra lios organismo cor-
povn. do corpo.

íioiiçòa os fiado e braço o amigo
veio

Jucá Gallinha.

Quereis gosar bellas horas du pra-
zer? Vindo comprar os

Ç0HT05 FRESCOS
Em nosso escriptorio

GAVB0CHKS,—Espcoioes cigarros
com barulhos de cartas illustrados,
duplo. Fabricação cuidada e escrupu-
losa da Fonte Limpa, de li. Nunes
& Pinto, rua Visconde Rio Branco 17.
Cuidado com as imitações.

Soneto â üim beata
Cobre-lhe a .Cace paliida, serena,
1*111 pequenino veo já desbotado:
Parece mesmo a própria Magdaiena
Curvada aos pés do bomJesus amado.
Vejo-a todos os dias quando passa
Humildemente pela minha poria:
Como caminha tle vagar, que graça
.Eu acho ao ver-lhe a cabecinlia torta !
Christã.0, juro, nao sou; nos evango-

Nada encontro.'dfrsanto que .me qua-,;;,;. -,f " dre;
Porém quando a "cciii templo de joelhos,
Aos pèa de um confessor dá Eg]*oja

.Madre.
Cabeça, baixa ã receber conselhos., .
Quanta vontade, tenho de ser padre!

Thasyj.ki.o l*V;ni{.-\z.

0 FANCIIULA—historia de um
doente contada por Vaoabü^do a i#
em nosso escriptorio. Peto Correio,
:lÂf)U(l.

CULTO DE VENUS
POR

S S 8 © © NUMA TBLLES
Fiqaei seriamente intrigado com aquillo e,

log-o que sahi do quarto, procurei encarar a mula-
tinha afiin de ler nos, seus clüos as tenfões quetinha ó.mcu respeito.

BJntretanto, nüo a vi nem á Kosalia, sinSo i.
hora do jantar, á mesa. Eu_enia n2to foi capas,
durante toda a refeiçSo, de olhar para mim,

O Sr, Martins talou sobre a nossa viag-em.O vapor vai amanha ás quatro horas da,
tarde.

—E a que horas embarcamos?
A's tres.

O vapor vai directameate áEJuropa?
Toca em Pernambuco somente. D'alli vai á

ilha da Madeira e depois ao porto de I^eixCes.
-~E eu onde fico?
—Você vai para a cidade do Porto, para um

collegio de que ê director um velho amig-o de seu
pai. Eu vou a Wsboa visitar uns parentes; de-
moro-me dois meües apenas.

O restodo jantar correu friamente. Ao anoi-
tecer o Sr. Martins convidou-me para passeiar,
Recusei, pretextando necessitar de repouso.

Recolhi-me ao meu quarto, despi-me e mctti-
me na cama.

Blstava realmente cançado, tanto que dormi
logo.

Passado muito tempo accordei. A casa estava
em. completo silencio a completa era também a es-
curidão.

NSo sei porque comecei a pensar na mtflati-
nha Eug-enia e perguntava a mim mesmo com queintuito ella me espiava quando eu estava nú.

Seria por simples curiosidade de mulher ? Se-
ria para saber se eu era mesmo homem?

De repente essas reflexões foram interrompi-
das por um pequeno [ruído que ouvi á porta do
meu quarto; só entSo me lembrei que a tinha dei-
xado encostada,

Quem será ? — inetaguei a mini mesmo. Veiu-
me logo a idéa que fosse o dono da casa; o Sr.
Martins talvez quisesse verificar se eu estava a
dormir ou se andava a perambular pela casa,.,
Era muito justa a ra22o daquella inspecçSo,,.

Fingi que dormia e fiquei quieto seaa fazer o
menor movimento.

A porta abriu-se e vi apparecer 'um vulto
branco que se dirigiu para a minha cama.

Ntío acredítiva em fantasmas, porém aquella
appariçSo nSo deixou de me metter um certo
medo, que se dissipou desde logo.

O vulto sentou-se á borda do leito e eu pas-
sando lhe a m2o para tactear, toquei numa fa-
zenda fini&sima que cobria uma carne farta ç
quente,..

—Está accordado?— murmurou uma voz mui-
to débil.

Quem é? —perguntei no mesmo tom.
Sou eu.,, pois nSo me conheces ainda?

Disse, commigo:
~-E'a mulata.,, NSo nos façamos rogados,,.

Enlacei o vulto pela cintura e obriguei-o doce-
docemente a deitar ao meu lado.

NSo tardou muito que trocássemos uns beijos
quentes e voluptuosos precursores de uma scena
melhor...

Fui até ao fim sem encontrar a mínima resis-
teücía...

Depois do passado o primeiro «ímpeto», per-
guntei á minha companheira de cama:

Mas tu nSo eras donsella ?
Nüo o sou ha qnasi um anuo.

—Quem foi que te quebrou a grinalda ? Após-
to que foi o velho Mártinsi aquillo tem cara de...

—Que diz o senhor?
Pergunto se nSo foi o Sr. Martins quem

colheu as primícias do teu amor.
O senhor está doido I Então meu pai ia fa-

zer isso ?
Que? I—exclamei espantado—pois é a Ro-

salia quem está aqui?!
—De certo I Quem suppunha que fosse?
—A Eugenia, essa mulatinha,..
—Como vê, eng-auou-se. (Continua)

Ó> ¦ ¦'••'•,'"
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Carieis de um peru
*•*

|.M um lintln chateai! 1111 zona
l.iipn, preparado polo l.ortl
liitrullio, pizii ..11.. .. 11 1'.-

(juoninu ti f.ia lua dn mcL
.Mui aulioo Lwil quo tityuon loiitu

descobrir ussci ninho paru faxur 11:1111
SIII'(I|VZI1,

O (.urnoiro, íjiio cru lüo manso,
loi-nou-ao feroz o nth-n-su cm arrolo
ít '['ilitirlinii, nu esperanço «Io mie IIio
seja concedido certos fuvoves dispim-
nados a um conhecido peru cui tom-
pos idos.

Nem todos tem sorte...
o '1'ii-utico agarrou-se á Sliara

washuufjl .lit zona c/iic, queé mu Deus
nos acuda.

A lunccionarla nem tempo tem para
tornar banho .

lavra! !.,.
A Margarida dn zona Arcos, do-

pois dt) muito procurar, encontrou
uni bom marchante.

Mii*; cuidado, olha que elle ó fl*y«-
/ürtí/o marinheiro.

—-* A tXcné Oaldaninha subiu...
caminho do fura-l/olos.

Do .Vhtfio tios amores passou para
a zona prosidoncial aílm dc fazer a
vuntttde ao A. breu.

Di/. ella que agora n uiiu/ueca è
mais apimentada.

-—> •-'[.¦lia, toma cuidado com o Leu
A.1)tônico que, em vez do estar mi Ti-
jucá, vai tomar caldos de Santa já co-
itieçn para for,l illcar-.se.

Entra com teu jogo !
™ Som foz a bina em passar o

cullo na pensão Ribozi, porque a ve-
lha italiana, gerente da pensou, ó in-
civil a valer.

Abençoados os t[ue passam-lhe cai-
lotes

-<• ít Arcalejo depois que se espetou
«un ii Maria Maluca deixou-se .1»
conquistas. Xom mesmo em prosa u
verso...

<»-• A Lucilia apezar de tev fabuloso
rcudiiiientoleva apeclir agulha e linha
íis vizinhas.

Que fazes do arame '.'
A gentil Maricola do Xinlio dos

Amores temsido perseguida pelo Ferro
Velho, mas sempre dá uma barracão
que o tom posto tonto.

Ora,sou Perro Velho,que feioéosse?
Acaso a Marícota descobriria que ;ls
flclwt-* Tres pessoas distinetas em uma
só verdadeira: O Chico, o Moreira e a
Patjuita.

Pobre pequena ! Xão tem um mo-
mento de descanço.

O Ln.Q7.ota queixou-se quo o
Tavares disfarçou-se em ülbureiro
para melhor espiar a Margarida.

Para que le queixas quando foste
companheiro delle nessa espiaiUla?

O píipíi tom dado mais lihordado
ao Manduca açougueiro, mas quan.!.)elle descobrir que ás escondidas o
Manduca penetra no Nhilio das Tor-
lilheiras a coisa é preta.*¦" Dizem a.s más línguas que- n ar-
gotitina do Pombal perdeu o Bolinha
por causa de tuna fomentaeno do po-niada.

Que pomada tão abessicadu pro-«luziria tal effeito ?
O Rico que tem a mania de con-

quistas está amando a Brazão.
Com certeza o liomenzinbo almeja

algum titulo nobre !
. ™ O Barriguilba está lodo satis-
leito por ler installado a Amolia La-
gartixa no Ninho dos Amores.

O mesmo não suecede á ella porcortas coisinluis...
Estas Amelias...

.-** ^ Alí.èe da zona Riaehuelcnse¦i''" satisfeita com as caricias quelho
[eu um moço abraüleirado, mordeu-'he em um qórte de vestido.

eiiiiini como ... lioniom tem casa delazendas pude ser que seja servida.— AJoanninha 1'etrarcha montouno porco.
Disse ella que não ligava impor-'anciã num lia notas. 

'

(JHCi nào \iU hftbornos nós porquenuma npronilostii n isso.
I'm eonsellio te damos : Vil emiti-

imiiiiili, it fazer o seu recatttnlio até
dcixari-s dn mr Irísie vida.—.OM. licorelro qucixii-so nmitr-
Rumei pio foi ii maior vletiniit dus
fartulim da Sala 1'ala-clioca.

K o rjuso d*1 dizer-so : só
hados...

sali-

entro

pro-"

™ Ou mlVreiiein seria
.. ruliá.i Itndriguilo, a Mitlliildo " O
líslollu, ia noite no Passeio Pu-l.ii.'.. ?

A Aiinil.-i cearense que tudo
sent-inu tem n palavra.A- Turtilhríras, Lola, Amélia a
('.smuraliln, do niuiio das mesmas,aii.liiraiii ua sogundu-feiru afaubadis-
simas a proetirn du novo ninho, pulazona t-liie, por serem a isso obrigadas
pelo proprietário.

li motivo para darmos parabénsn.. pessoal da zona riiiehueleiise o
pezames ao da zona chie,

Sr Uuzorra deixe de falar mal da
Clhiindii ti respeito tios costumes queella tem porque nós sabemos queIns da frueta e não te podesfeparar delia. (Quem não gostará do
\rl-.\otivoan 1

1.1X1.IA DE PllATA.

II!

TÓXICO JAPOXIÍZ.— E' o melhor
prepara.I,. para [lerfumar o cabello o
destruir,, parasita, evitando, com seu
uso diário, todas as enfermidades da
oalieen.— Andradas ü. 59.

1*08 TAM,
Endereço Paslora.
Iteoersa-Vm rapaz trazendo um

lyrio á làpellu e com as mãos sobro
o coração, ajoelhado aos pós da linda
rapariga.

No meu peito, ..b! senhorita,
Doce 1\ rio aberto em llór,
Certo... bem certo crepila
O mais puro e quente... amor.

===== J'Nc •
OS VELHOS curvados ao peso da

idade podem levantar a cabeça só
com a leitura dos Contos Frescas,
que lemos a venda em nosso escri-
ptorio a l*j'000 rada exemplar.

Cartas á minha tia felieia
ma hoçia)

Ha muilo tempo, titia,
Eu não lenho o alegrão
De receber num caria
Vinda de lá do sertão!
Nfu» sei so gozam saúde
Minhas primas lá do Açude,
Que ha um anno abandonei;
Principalmente o Manduca
E a minha prima Bituça
Oue de soltura deixei'-1
E já que falei da prima:
A titia não estranha,
Que eu lambem peça noticias
Da nossa égua castanha?
Oue animal, minha titia!
La no sertão não havia
Outra mais garbosa e bella...
Corno orgulhoso eu ficava
Quando a priminba montava
No alazãoe eu..,neUa!
Titia, que diiTerenea
De lá para a Capital,
Ahi a paz, o descanço...
Aqui balburdia infernal!
Leis, decretos e posturas,
E quantas negrasrochuras
O diabo descobriu!
Até um homem pergunta
Por que è que a mai defunta
Em tempo assim o-partiu?I
Todos os dias, titia,
Rebenta unia novidade,
Uma revolta, uma greve,
Para alarmar a cidade.
Põe-se em acção o governo,
Fa/ um sarilho rio infernoI
Manda logo a força armada,.
Morre gente como bicho,
Mas cae do povo o capricho
E a revolta é sutfocadal

Porém isto nilo o nada,
Ainda líu coisa peior,Pi.is vem as demolições
l-'azei- dn vi,In o horror.
Aqui us lai-s avenidas, .-
I»"z mil .-asas demolidas,
S.-iu teclo u populaçiiii:Alli ilo mangue o cun-i',
Da lama o grande i.|.'-al,
Come foco tio iufeeção.
De um huln a-, libras do portoSorvendo rios dc ouro ..

. Un outro audazes mineiros
Buscando o occulto thesourol.,
A justiça reformada.
Porém com verba angiiieiiladii,
Ií com serviço peior.I'. por Ioda a pari.', a fome
Que a vida aos poucos i-.onsomt
Deste povosolfredorl
E tudo isso, lilia,
Alliriiiam progresso s^r!
Mas ,pi.. progresso damnado
Que faz a gente sollrerl
li" que sorve haver trabalho
So d operário no malho
üii na .'in-hada o dia inteiro,
Moureja, que è uma pena!¦'. im dia da quinzena
Lhe dizem: J\âo ha dinheiro?
Xão lia dinheirol e o pobre '
Quo trabalhe sem deseançn
Para ti<i felizes da sorte
(íozarem doce remanso!..,
lúnfiiii, mínha boa lia,
Para augmentar a agonia
Do povo já tão allliiln,
(Salvo uma pequena escolha.
Vem .. decreto da rolha
P'ra abafar-lhe d'alma o gritoI
Eoliziuente, minha lia.
líu nã.. me p.,sso queixar,
Pois sempre ganho alguns er.br
Para a mízeria enganar...
Tenho muito bons amigos,,.
Alguns (poucos': inimigos.,.
Escrevo no HioXu...
Ií vou .en breve no Japão
Deste jornal em missão,
Xegoeiar com 0'kt'i.
Pm' hoje, tia Peiicia,
Não posso mais me alongar,
Pois tendo de partir breve,
Preciso a mala arrumar,
Além do quo, cá por casa,
(Onde não se perde vaza,)
O nosso amigo Cê Pé.
Com um prograntma gigante,
Prepara testa brilhante'
Ao—Quatorze Juiüet!
Com esta pois lho remotto
Um exemplar do jornal,
P'raver queao nosso programma
Um outro não ha igual!. ,
Queremos ver os primeiros
Entre os jornaes brasileiros,
Gritando milhões de vezes
A' terra da gloria filha:
Pela queda da Bastilha
Salve aFrança eaos franSezes.

Seu sobrinho do O.
ISNOTUS.

Jtossa adivinhw ~
.'»' Torneio

Ao maior solvedor uni bom premio
¦¦JUIIADAS NOVÍSSIMAS NS. C2 A .">

(Ao iiiclitii Joceli/na)
2-20 commandante tem zelos e en-

riiilnis com o passarinho de cabeça
vermelha.

Pm.vCIPE VA...!'.%vaS—/ÍÍO.

Cio /), Plehotò)
l-l Dr. Jiu-a tem a mncliina quoaperta os joelhos e faz certo calçatlo

Li.nnt ii — /fé..

(Ao amigo Albi/i
1-3 Do governo o espectro íirinoe

o charadista.
SÒNHAlíOR—Rio.

1-2 A pedra da minha parenlatemuma pequena veia.
A. GOSTINIIO— Rio.

ENIti.MA PITTOF

' Mm*

\g_ *_ jyK a

Sj§/ ^?*v

-SOO N. .Jli

C~Z3S*i* .-*%S: ¦'•
ZoÉ—Jiip.

KxjXMlienle
Club dos Carinevs (Kio).—Ao novel

Grêmio communico que esta secçâe
está As ordens. Recebi os bellos problemas e as soluções.

Príncipe Vá... Faoas,Sonhador3 l\t
do Ouro e T.itteur (Rio .—Sim, senho
res. Mandem as residências.

Magnotia, Guaracy, Joanna d*Ai
Boa Noite, Tosea e Mor.enínha (Rio—Bons trabalhos e as soluções certas

Ganrochinho (Rio).— Então?
liei Costella (Rio). — V. Magos

lado não ordena nada ?
_jtj<__« Dr. Tanajura (Petropolis),—Inseri

p toT*""
Guerreiro Azul (S. Paulo;. — 1!.

vi> 1 No próximo numero.
Hei Pliautasma.

PB ECO 8 Si do Dl'. Eduardo Fram- •
3,$'ai0 tU adopiado na Europa ¦

no hospital de marinha
Deposito no tf*'jf"4 remédio sem oob-

Brazil ^S%J dura. Cura effica/
A. Freitas & C. 5 j das moléstias

114, Ourives, 114 *»1 da pelle, feri-
S. Pedro, 90.—Xa Eu- M_^ das,em-
ropaCARLoEHBA.MiirnisaT^ pigens,frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas,etc.

Missivinhas

Grande e
extra ordi-

nario sorteio, 39?Ioterla do grandioso
plano n, 1U3, sabbado 1Í5 do corrente
ás 3 horas — Inteiros 15<!ÜO0, meios
7jS500, vigessimos a põO rs.—Compa-
nhia de Loterias Nacionaes do Brasil.
Sede: Capital Federal, rua Primeiro
de Março n. 38, caixa do Corrèirò u.'u. — Endereço telegraphico «Lote-
RIASCí.

Os bilhetes acham-se â venda nas
agencias geraes de Nazareth & C.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico uLusvnt.n, caixa do Cor-
reio 357, e Camões ifc C, beco das
Cacellasn. 3 A, endereço telegraphico
iípekin», caixa do Correio 940.

Essas agencias encarregam-se do
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcções. Aeeeitam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se vantajosa commissao. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

III
Parece que já morreste!
De ti, não dás nem signal!
Eu liz-te acaso algum mal'.'...
Se continuas, me trinco
E um tiro dou na cabeça!...
Tu não respondes, Cocóta?
Eu de ti, quero uma nota
Mas uma nota... de cincoí

Costa Moço.

18

31

Rua Goneal-ChapelarialBotta.vesDias0";'
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03. Chico Ficha,
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Em que reina a alacrids
Um conviva diz assim,
Para a bella sociedade:

iwifií, que é satide, brocha nâ Izebuth
: 11 vir dos amores
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Vendo ha dias
0 Machado mi:"E depois camin
Pois, a dcjna.-ér

Mas- ao ver-se
Teve o tanglò,
Elle em chamn
Ao deixar a rf

-«Nada fiz, co
Pois, por mais.
Nacia pude, met
De Cupido eu e

Mil remédios jé
Para' ver se coi
Ver meu peito;
Nunca chego ac

E pegando o cl
O Machado, po.
E a madama ns
Desta sorte ao

—Tal nao houv
Meio entrado c
E não. tens cont
Âgúíi _auta, vi:
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